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Em quarto lugar na colocação está Trichilia 
pseudostipularis (A.Juss.) C.DC., fortemente 
recrutada nesse sítio, apresentando maior valor de 
densidade (10%) em relação a todas as espécies do 
sítio PA. A espécie T. casaretti ficou em oitavo lugar 
na colocação. A presença de T. pseudostipularis e T. 
casaretti é relevante para o sítio PA, pois as mesmas 
são secundarias tardias e zoocóricas.

Verificamos que os três sítios possuem 
poucas espécies em comuns dentre as dez mais 
importantes, sendo essas: Astronium concinnum 
Schott, A. pickelii e P. contorta e P. contorta no 
sítio CS e A. leiocarpa (Tab. 1). As diferenças entre 
as espécies mais importantes nos três sítios podem 
estar relacionadas à heterogeneidade ambiental, a 
qual pode ocorrer em um mesmo fragmento florestal 
e nesse caso, pode estar relacionada à influência do 
uso anterior do solo e ao estágio sucessional de cada 
sítio que refletem fatores como: pressão antrópica, 
face da encosta, efeito de borda, solo (Braga et al. 
2015), entre outros. Além disso, Lugo & Helmer 
et al. (2004) salientam que florestas regeneradas 
de cultivo agrícola podem apresentar composição 
florística diferente das florestas do entorno.

Do total, 55% das espécies foram amostradas 
em apenas um dos sítios e 20% das espécies foram 
comuns aos três sítios. Analisando a similaridade 
qualitativa de espécies por meio do índice de 
Sørensen, os valores entre os sítios variaram entre 
0,47 e 0,55 (Fig. 3a). O primeiro bloco foi formado 
entre os sítios CS e PA, demonstrando maior 
similaridade florística. A vegetação do sítio CS pode 
ter influenciado, em maior proporção, a vegetação 
do sítio PA em decorrência da proximidade espacial 
entre esses sítios. A dissimilaridade florística entre 
os sítios CS e PA em relação ao sítio CC pode estar 
relacionada aos respectivos históricos de perturbação 
e aos fatores ambientais que podem ter influenciado 
no decorrer do processo de regeneração de cada área. 

Dentre os fatores ambientais, verificamos que 
o sítio CC possui sua face de exposição solar voltada 
à vertente sul e os sítios CS e PA estão voltadas às 
vertentes norte e leste, respectivamente. Áreas com 
vertentes voltadas à vertente sul tendem a receber 
menor radiação solar, a qual influencia na acidez e 
nutrientes do solo, que por sua vez podem influenciar 
na vegetação (Braga et al. 2015). Contudo, 
mesmo que o sítio CS e PA fossem floristicamente 
semelhantes, a estrutura pode se comportar de 
forma independente (Durigan et al. 2008), conforme 
encontrado na análise de similaridade de Morisita 
Horn, que considera a abundância de indivíduos 
por espécie. Nessa análise, houve formação de 

diferentes blocos florísticos no dendrograma, 
demonstrando que os sítios CC e PA (0,46) possuem 
maior similaridade (Fig. 3b). Acreditamos que 
essa similaridade estrutural está relacionada, 
principalmente, ao estágio sucessional (Lopes et al. 
2002), pois o sítio CS foi o único que não sofreu corte 
raso, podendo inferir que seu estágio sucessional 
difere dos demais sítios (Morel et al. 2016). Assim, 
acreditamos que algumas espécies ocorrentes no sítio 
CS estão iniciando sua colonização no sítio PA, e 
os indivíduos de maior abundância no sítio PA são 
comuns ao sítio CC.

Em relação à categoria sucessional (Tab. 2), 
a maior densidade de secundárias tardias nos sítios 
CS e PA influenciou nos valores de VC e VI dos 
mesmos visto que, na dominância, as espécies tardias 
não se sobressaíram, indicando que há abundância 
de indivíduos de menor porte nessa categoria 
sucessional. As condições ambientais nos sítios CS 
e PA podem estar favoráveis ao desenvolvimento 
das secundárias tardias mais jovens, as quais não 
atingiram seu potencial em dominância, apontando 
que essas áreas estão caminhando para um estágio 
avançado de sucessão e com potencial para avançar 
mais (Franco et al. 2014).

Figura 3 – a-b. Dendrogramas de similaridade de espécies 
arbóreas entre os sítios amostrados no fragmento florestal, 
município de Alegre-ES, dos sítios e parcelas, por meio do 
método de agrupamento pela média de grupo (UPGMA) 
– a. a partir do índice de Sørensen; b. a partir do índice de 
Morisita Horn. (CS = sítio de corte seletivo;  CC = sítio de 
cultivo de café; PA = sítio de pastagens).
Figure 3 – a-b. Dendrograms of similarity of arboreal species between 
the sites sampled in the forest fragment, Alegre-ES municipality, by 
means of the group mean grouping method (UPGMA) – a. using the 
Sørensen indice; b. using the Morisita Horn indice. (CS = selective 
cutting site; CC = coffee growing site; PA = pasture site).
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O s  p a r â m e t r o s  f i t o s s o c i o l ó g i c o s , 
estabelecidos com base nas categorias sucessionais, 
apresentaram todos os valores relativamente 
maiores para a secundárias iniciais no sítio CC, 
demonstrando a representatividade desse grupo e 
sinalizando um ambiente com estágio relativamente 
menos avançado de sucessão. Assim, o sítio CC é 
considerado categorizado com estágio intermediário 
de regeneração e maior grau relativo de perturbação 
devido à sua área de borda. Pode-se inferir que as 
espécies secundárias iniciais estão proporcionando 
condições favoráveis para o recrutamento de 
espécies exigentes (Braga et al. 2011), contribuindo 
para o avanço sucessional dessa área.

A zoocoria e a anemocoria foram bem 
representadas no fragmento florestal todo, sendo 
que a zoocoria obteve os maiores valores nos três 
sítios quando considerada a riqueza de espécies 
(CS = 41%, CC = 41% e PA = 33%) (Fig. 4a) e 
considerando a abundância, destacou-se somente 
no sítio PA (38%). A abundância de indivíduos 
zoocóricos indica maior atividade relativa da 
fauna dispersora em ambientes mais conservados 
(Carvalho 2010) e com menor perturbação (Gusson 
et al. 2009). No caso do sítio PA isso pode estar 
relacionado com a localização de sua área no 
interior do fragmento. A anemocoria obteve maior 
proporção entre os indivíduos no sítio CS (30%) e 
CC (47%) (Fig. 4b). A anemocoria aponta menor 
presença relativa de sub-bosque e menor sucessão 
ecológica (Carvalho 2010), situação encontrada 
em algumas parcelas dos sítios CS e CC que estão 
localizadas em bordas, as quais contribuíram para 
esses resultados.

Com relação à área basal, a mesma variou de 
27,21 m2/ha no sítio PA a 32,33 m2/ha no sítio CC, 

Tabela 2 – Parâmetros fitossociológicos por categoria sucessional de espécies arbóreos com DAP ≥ 5 cm amostradas em 
três sítios que compõem o Fragmento florestal, município de Alegre-ES – CSu = Categoria sucessional; Pi = pioneira; SI = 
secundáia inicial; ST = secundaria tardia; CS = sítio de corte seletivo; CC = sítio de cultivo de café;  PA = sítio de pastagens; DR 
= densidade relativa; DoR = dominância relativa; FR = frequência relativa; VC = valor de cobertura; VI = valor de importância.
Table 2 – Phytosociological parameters by successional category of arboreal species with DBH ≥ 5 cm sampled at three sites that make up the forest 
fragment, Alegre-ES – CSu = Succession category; Pi = pioneer; SI = initial secundary; ST = secondary school; CS = selective cutting site; CC = coffee 
growing site; PA = pasture site; DR = relative density; DoR = relative dominance; FR = relative frequency; VC = coverage value; VI = importance value.

CSu
DR (%) DoR (%) FR (%) VC (%) VI (%)

CS CC PA CS CC PA CS CC PA CS CC PA CS CC PA
Pi 9,3 1,3 2,1 15,6 1,2 3,9 25,0 10,0 14,3 12,5 1,2 3,0 16,6 4,2 6,8

SI 27,5 47,3 27,9 36,3 65,4 40,8 25,0 30,0 28,6 31,9 56,3 34,4 29,6 47,5 32,4

ST 50,9 36,6 46,2 32,0 24,0 36,3 25,0 30,0 28,6 41,4 30,3 41,3 36,0 30,2 37,0

Figura 4 – a-b. Síndromes de dispersão no fragmento 
florestal, município de Alegre-ES – a. considerando a riqueza; 
b. considerando a abundância. (CS = sítio de corte seletivo; 
CC = sítio de cultivo de café; PA = sítio de pastagens; Ane 
= anemocoria; Aut = autocoria; Zoo = zoocoria; NC = não 
caracterizada por carência de informações pertinentes).
Figure 4 – a-b. Dispersion syndromes in the forest fragment, Alegre-
ES – a. considering richness; b. considering abundance. (CS = selective 
cutting site; CC = coffee growing site; PA = pasture site; Ane = 
anemocoria; Aut = autocoria; Zoo = zoocoria; NC = not characterized 
due to lack of pertinent information.

sendo que o sítio CS apresentou valor intermediário, 
no caso 27,52 m2/ha (Tab. 3). Esses valores são 
atribuídos, pelo CONAMA (1994) para florestas em 
estágio avançado de regeneração no Espírito Santo 
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(superior a 18 m2/ha), mas podem ser considerados 
baixos, pois valores maiores foram encontrados 
em outras FES, mesmo em áreas consideradas 
perturbadas, como é o caso de Dalanesi et al. (2004) 
(20,5 m2/ha), Dan et al. (2010) (48,81m2/ha; 28,35 
m2/ha; 27,30 m2/ha e 25,89 m2/ha), Archanjo et al. 
(2012) (33,02 m2/ha) e França & Stehmann (2013) 
(36,41 m2/ha e 39,48 m2/ha). 

A área basal é um parâmetro diretamente 
proporcional ao estágio sucessional, e desse modo, 
esperávamos maior valor de área basal no sítio CS, 
por ser o sítio mais antigo, que não sofreu corte 
raso e pelo corte seletivo ter sido encerrado há 45 
anos. O fato desse resultado não ter sido encontrado 
pode ser explicado pelos indícios da presença de 
pastoreio bovino no sítio CS, o que pode acarretar 
severos danos à estrutura vegetacional (Sampaio & 
Guarino 2007). Outro fator relevante, é que a área 
basal é a variável mais prejudicada frente ao corte 
seletivo e os danos à estrutura podem permanecer 
por longos períodos (Gomes et al. 2004). 

Quanto às distribuições diamétricas, os três 
sítios apresentaram uma distribuição comum às 
florestas inequiâneas, com um padrão exponencial 
em “J” reverso (Fig. 5). Constatamos que a 
densidade de indivíduos por classe de diâmetro é 
estatisticamente diferente entre os três sítios (Tab. 
4). Ao comparar os sítios, o CS apresenta menor 
densidade de indivíduos, principalmente nas 
menores classes de diâmetro, contudo há indivíduos 
em todas as classes. Esse comportamento é comum 
em áreas que não sofreram corte raso como 
perturbação e demonstra maior desenvolvimento 
sucessional (Morel et al. 2016). Nos sítios CC e 
PA há maior proporção de indivíduos na maioria 

das classes de diâmetros, em relação ao sítio CS, 
mas há classes, a partir da classe de 30 cm de DAP, 
que apresentam-se interrompidas ou truncadas para 
os três sítios (Fig. 4), reforçando o histórico de 
perturbação que os sítios sofreram.

Em relação às lianas, foram registrados 
2.283 indivíduos no fragmento florestal estudado, 
correspondendo a 3.003,95 ind/ha com área 
basal total de 2,43 m2/ha (Tab. 5). Os três sítios 
apresentaram indivíduos de lianas nas três classes 
de diâmetro, porém, a classe 3 (maior calibre), 
não apresentou diferença estatística entre os sítios. 
O sítio CC teve tendência de maior proporção 
de indivíduos na primeira classe de diâmetro 
(menor calibre) e o sítio PA destacou-se com o 
maior número de indivíduos na segunda classe de 
diâmetro. 

Tabela 3 – Os valores médios (± desvio padrão) da área basal (AB) para indivíduos arbóreos com DAP ≥ 5 cm amostradas 
em três sítios que compõem o Fragmento florestal, município de Alegre-ES. (CS = sítio corte seletivo; CC = sítio de cultivo 
de café; PA = sítio de pastagens. Onde as análises de variância indicaram diferenças significativas, médias seguidas por 
letras diferentes na coluna não diferiram significativamente entre si pelo teste de Tukey em P ≤ 0,05).
Table 3 – The mean values (± standard deviation) of basal area (AB) for tree individuals with DBH ≥ 5 cm sampled at three sites that 
make up the Forest Fragment, Alegre-ES municipality. (CS = selective court site; CC = coffee growing site; PA = pasture site. Where 
analyzes of variance indicated significant differences, mean values followed by different letters in the column did not differ significantly 
from each other by the Tukey test at P ≤ 0.05).

Sítio AB (m2/ha)

CS 28,094 (± 7,8)

CC 32,340 (± 8,8)

PA 28,246 (± 6,6)

Figura 5 – Distribuição diamétrica dos indivíduos 
arbóreos amostrados nos sítios que compõem o 
Fragmento florestal, município de Alegre-ES. (CS = 
sítio de corte seletivo; CC = sítio de cultivo de café; 
PA = sítio de pastagens).
Figure 5 – Diametric distribution of the arboreal individuals 
sampled in the sites that make up the Forest fragment, Alegre-ES 
municipality. (CS = selective cutting site; CC = coffee growing 
site; PA = pasture site).
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A maior abundância de lianas de pequeno 
diâmetro segue o padrão de florestas tropicais 
perturbadas (Carvalho et al. 2011). Menor densidade 
e maiores diâmetros de lianas podem ser um 
indicativo de florestas em estágios sucessionais 
mais avançados (Laurance et al. 2001), conforme 
encontrado por Letcher & Chazdon (2009). Esses 
autores compararam a densidade e diâmetros de 
lianas em cinco florestas com diferentes tempos 
de pousio e verificaram que o comprimento do 
diâmetro é proporcional à idade da floresta, contudo 
a densidade de caules diminuíram. Isso pode ocorrer 
devido á características que são alteradas com o 
avanço da sucessão florestal, como por exemplo a 
menor penetração de luz abaixo do dossel (Letcher & 
Chazdon 2009). Nesse sentido, na presente pesquisa, 

acreditamos que o efeito de borda está influenciando 
na maior densidade de lianas de pequeno diâmetro 
nos sítios CS e CC (Laurance et al. 2001). O sítio 
PA possui posicionamento no fragmento que lhe 
proporciona menor borda, pode ser por isso que 
encontramos menor proporção de lianas de menor 
diâmetro (Letcher & Chazdon 2009; Carvalho et 
al. 2011).

Em função do exposto, acreditamos o efeito de 
borda pode estar influenciando na recuperação dos 
sítios CS e PA. Estes resultados podem direcionar 
medidas conservacionistas que contribuem para 
minimizar os efeitos de borda para FES com 
históricos de perturbações semelhantes, visto que, 
pastagens e cultivo de café são comuns na região 
estudada. Além disso, é relevante adotar medidas que 

Tabela 4 – Lista dos parâmetros estatísticos gerados pelo teste de qui-quadrado (χ2) para as distribuições diamétricas 
entre os sítios do fragmento florestal, município de Alegre-ES – CS = sítio de corte seletivo; CC = sítio de cultivo 
de café; PA = sítio de pastagens; G.L. = grau de liberdade.
Table 4 – List of statistical parameters generated by the chi-square test (χ2) for the diametric distributions between the sites of the forest 
fragment, municipality of Alegre-ES – CS = selective cutting site; CC = coffee growing site; PA = pasture site; G.L. = degree of freedom.

Sítios χ2 calc. G.L. Valor-p

CS × CC 83,9 11 < 0,001

CS × PA 198,4 11 < 0,001

CC × PA 200,0 11 < 0,001

Tabela 5 – Parâmetros analisados para a comunidade de lianas amostradas em três glebas que compõem o Fragmento 
florestal, município de Alegre-ES – CS = sítio de corte seletivo; CC = sítio de cultivo de café; PA = sítio de pastagens. 
Valores encontrados (± desvio padrão) – AB m2/ha = área basal; D = densidade; Classe 1 = percentual de indivíduos 
na primeira classe de diâmetro (1 ≤ DAP < 2,5); Classe 2 = percentual de indivíduos na segunda classe de diâmetro 
(2,5 ≤ DAP < 5); Classe 3 = percentual de indivíduos na terceira classe de diâmetro (5 ≤ DAP). Os valores, quando 
não atenderam aos requisitos do teste de normalidade passaram por transformações (*). Onde análises de variância 
indicaram diferenças significativas, médias seguidas por letras diferentes na coluna não diferiram significativamente 
entre si pelo teste de Tukey em P ≤ 0,05.
Table 5 – Parameters analyzed for the community of lianas sampled in three glebas that compose the Forest Fragment, Alegre-ES 
municipality – CS = selective cutting site; CC = coffee growing site; PA = pasture site. Values found (± standard deviation) – AB m2/ha 
= basal area; D = density; Classe 1 = percentage of individuals in the first class of diameter (1 ≤ DAP < 2,5); Classe 2 = percentage of 
individuals in the second class; Classe 3 = percentage of individuals in the third diameter class (5 ≤ DAP). The values, when they did 
not meet the normality test requirements, underwent transformations (*). Where analyzes of variance indicated significant differences, 
mean values followed by different letters in the column did not differ significantly from each other by the Tukey test at P ≤ 0.05.

Lianas no Fragmento Florestal

Sítio D (ind/ha) AB (m2/ha)* Classe 1 (%) Classe 2 (%) Classe 3 (%)*

CS 3828 (± 2309) 2,667 (± 1,5) 55 (± 15,19) ab 39 (± 13,72) ab 6 (± 9,67)

CC 2383 (± 1397) 1,258 (± 0,5) 69 (± 17,23) a 28 (± 14,94) b 3 (± 10,02)

PA 2101 (± 2101) 3,369 (± 2,8) 44 (± 15,16) b 44 (± 15,06) a 12 (± 8,93)
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minimizem as perturbações no fragmento florestal, 
como evitar o pastoreio bovino.

Os resultados obtidos na presente pesquisa 
contribuem para o conhecimento da flora regional, 
principalmente para o sul do estado do Espírito 
Santo, onde são escassos os estudos florísticos e 
fitossociológicos. Além disso, o fragmento florestal 
estudado possui grande importância na conservação 
da biodiversidade local e na realização de educação 
ambiental por meio das trilhas ecológicas nele 
implantadas, que promovem o conhecimento sobre 
o bioma Mata Atlântica na região. 

Considerações finais
A análise da categoria sucessional demonstrou 

que os sítios CS e PA possuem estágio mais 
avançado de sucessão em relação à CC. As 
análises relacionadas às espécies de maior VI, Às 
síndromes de dispersão e às lianas apontaram estágio 
sucessional mais avançado somente no sítio PA. As 
demais análises não demonstraram diferença entre 
os três sítios, refutando as hipóteses. Acreditamos 
que o maior avanço no estágio sucessional do sítio 
PA deve-se à sua localização no centro do fragmento 
florestal, maior proteção aos efeitos de borda e aos 
efeitos antrópicos por estar dentro dos limites do 
PEAMA e contar com fiscalização.

Por meio da presente pesquisa podemos dizer 
que o tempo de pousio dos sítios proporcionou uma 
equivalência nos estágios sucessionais dos sítios que 
compõem o fragmento florestal estudado e que, o 
interior do fragmento possui características de estágios 
mais avançados de sucessão, independentemente do 
tipo de uso anterior do solo.
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